
  

ESPERANÇAS 
a Anda novamente de espe- 

ranças o seabastianismo arte 

nova déste jardim á. beira- 

mar plantado, com o casa- 

mento do-sr. D. Manuel, du- 

que de Bragança, a quem por 

méro espirito, cértamente,cér- 

ta soberana chamou D. Ma- 

nuel II rei de Portugal, numa 

dedicatória de prenda de noi- 

vado. 
Com futeis motivos se con- 

tenta já a claque do destro- 

nado creançola e à falta de 

razões mais poderosas vae-se 

agarrando com unhas é den- 

tes—áquélas unhas e áquêles 

dentes que ha tres anos an- 

ceiam pelo dia em que nova- 

mente tenham de afiar-se no 

bolo. orçamental--a. qnantos 

pretextos lhe aparecem para 

dar largas ao despeito repre- 

sado; para esvasiar ruidosa- 

rente a visicula tumefacta ao 

odio verde que lhe envenena 
à propria existencia. 

Tomando à nuvem por Ju- 

no, os monarquistas: deram 
désta vez largas ás suas afer- 
voradas crenças, manifesta- 

ram com” entusiasmo a sua 

desinteressada dedicação pela 
causa real é veem novamente 

anunciando aos quatro ven- 
tos o proximo advento do sr. 

D. Manuel, ao abandonado 
trôno de Portugal. 

Entre as prendas ofereci- 

das figura uma da cidade de 

* Lisboa e êste facto não poude 

deixar de chamar a minha 
atenção por dois motivos: 

Se foi a cidade de Lisboa 

que ofereceu a prenda, déve 

na subscrição pública, aberta 

para adquivil-a, figurar uma 

bôa parte da sua população, 

ou uma colétividade que ligi- 
timamente a represente, isto 

é, que por sufragio tenha re- 
cebido êsse honroso mandato. 

Ora néstas condições ereio 
que apenas se encontra a Cá- 

mara Municipal que não foi 
com certêsa quem lhe enviou 
a lembrança. 

Resta o segundo caso; a 
cidade de Lisboa conta atual- 
mente cêrca de 400:000 ha- 
bitantes e 300, 400-ou mes- 
mo 1000 ou 3000 dos seus 
moradores não representam 

tão numerosa população, a 
não ser que déla tenham re- 
cebido procuração expréssa. 

Désta não falaram as fo- 
lhas; logo os 300 ou 500 su- 
bscritores pódem, para in- 
glês vêr, intitular a prenda 
da cidade de Lisboa, como po- 
diam intitulal-a das ilhas de- 
sertas, ou do grupo dos abe- 
lhudos, ete., o que éles não 

representaram foi, por fórma 
alguma, a cidade de Lisboa, 
que lhes reconhece o direito 
de tomarem quanta presun- 
ção e agua benta quizérem, 
mas que não lhes confére po- 
deres de representação cole- 
ctiva. 

Outro dos aspectos por 
que vejo a questão é pelo da 
assistencia. , 

Luta a capital com falta 
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de asilos e casas de recolhi- 
mento para pobres, creanças 
vadias e invalidos. Ainda ha 
pouco, só á custa de uma 
grande força de vontade, con- 
seguiu abrir a chamada Al- 
bergaria de Lisboa, e ao pas- 
so que à primeira cidade do 
país luta desesperadamente 
por falta de meios para resol- 
ver ouatenuar sequer o proble- 
ma da mendicidade, é a mes- 
ma cidade de Lisboa que bi- 
uarramente dispõe de algu- 
mas dezênas de contos para 
oferecer um magnifico pre- 
sente ao opulento proprieta- 
rio sr. D, Manuel de Bragan- 
ça! 

Colocando agora em para- 
lélo éstas duas faces do inte- 
ressante caso, uma terceira 
revolta para completar o pris- 
ma é o insulto que tal pre- 
sente, riquissimo para uma 
cidade que não tem, por as- 
sim dizer, assistencia pública, 

representa, e insulto tanto 
mais contundente quanto é 
cérto que se destina a um 
proprietario rico, quando ha 
em Lisboa tanta miséria, tan- 
ta fome, tanta doença a, pe- 
dir a esmola dos generosos 
oferentes realistas que para 
as obras de patriotismo e ca- 

exibições espetaculosas, tem 
sempre a bolsa fechada. 

Humberto Beça 

— nsaqesgeme por 

Devido a não ter- 

mos recebido ainda 

uma remessa de pa- 

pel que encomendá- 

mos para o Democrata são 

este hoje de formato 

mais pequeno e sem 

algumas secções, que 

tivémos de suprimir. 

Dos nossos assi- 

nantes esperâmos 

nos desculpem, tanto 

mais que já na proxi- 

ma sexta-feira contã- 

mos que o Democrata se 

publi que com o for- 

mato antigo. 

Feio Terenas 
Estêve durante alguns dias nés- 

ta cidade visitando tambem os seus 
arrabaldes e a praia da Costa No: 
va, este velho republicano é jor- 
nalista, atual senador da Republi- 
ca, que se fazia acompanhar duma 
pessoa de familia. 

Pela sua. propria bôca ouvimos 
que leváva de Aveiro as mais gira 
tas impressões. 

Estimâmos. 

MILHO 
O sr. goyornador civil de Aveiro 

oficiou no sr; director geral da agricul- 
tura e tendo a câmara municipal do 
concelho feito sentir a necessidade de 
abastecer os mercados de milho para 
panificação, pedia mais a concessão de 
100:000 kilogramas de aquêle cereal, 
visto ter-se já consumido a primeira 
remessa e a presente colheita se jul- 
a” insuficiente para as necessidades 

o consumo da população. 
Cremos que não deixará de ser 

atendido. 

—— meme — 

Vapor turco 

Demandou-na quarta-feira o 
nosso porto, por falta de carvão, 
segundo declarações prestadas ás 
autoridades maritimas,' um vapor 
de 60toneladas procedente da Tur- 
quia mas com tripulação grega.   Está devidamente vigiado: 

ridade, pouco proprias para) 
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Gomo se faz jo liso em Portugal 
SEM SINCERIDADE, NEM CONVICÇÕES, NEM COBRENCIA 

Uma prova a mais pela “Soberania do Povo,, de 
Agueda, em dois artigos de fundo 

UMA EXPLICAÇÃO 

«A Soberania do Povo disse, no dia se- 
guinte ao da proclamação-da Republica, que os 
velhos partidos monarquicos estavam extintos, 
Não podiam reconstituir-se êsses partidos, nem 
na sua fórma, nem na sua essencia, nem no seu 

programa. Os acontecimentos, impondo-se a to- 
das as consciencias, guiando os homens nos seus 
propositos, modificaram toda a vida politica, A 
monarquia caíndo desastra- 
damente, o exercito aclamando a demo- 
cracia, o rei abandonando a ter- 
ra da sua patria quando ain- 
da estava hasteado em todas 
as fortalezas o seu pavilhão, 
um profundo dezanimo tomando as almas, cons- 
tituiam condições de vida social diversissimas 
das que dominavam anteriormente o país. 

Na primeira hora da vitória do novo re- 
gimen, o sr. dr. Teofilo. Braga, presidente do 

govêrno provisorio, disse em uma soléne pro 
elamação ilirigida ao exercito é á armada que 
o govêrno confiava no patriotismo de todos e que 
a Republica para todosera feita. Foi néstas cir- 
cunstancias, e depois de ouvidas as palavras 
leais do presidente do govêrno, que numerosos 
cidadãos que tinham pertencido ao partido pro- 
gressista naturalmente extinto pela quéda das 
instituições monarquicas, pediram ao sr. Conde 
de Agueda que não deixasse perder e descon- 
juntar as poderosas forças que-no: distrito de 
Aveiro constituem aquêle historico partido, con- 
servando a sua unidade e tornando-se em gru- 
po que defendesse e seguisse |o-novo «sistêma 
politico da nação. O sr. Conde de Agueda não 
quiz resolver, por'si só, e procurou ouvir os 

seus amigos que convocou: para a cidade de 

Aveiro na tarde do dia 12, Realisou-se ali uma 
escolhida reunião, que votou esta moção, que 
já foi publicada nêste periodico: 

Os repfesentantes do his» 
torico partido progressista 
do distrito de Aveiro resol- 
vem prestar a sua leal e de- 

sinteressada adesão ás no- 

vas instituições republicanas 
e tornar publica a sua reso- 

lução. 

Nada ha'mais simples e mais direito. A 
monarquia caiu Em Portugal não 
póde haver mais o sistêma 
monarquico. O presidente do govêrno 

| provisorio apelava para o patriotismo dos cida- 
dãos e declarou que a Republica era feita para 
todos. Não se pede ao poder nenhum favor, ne- 
nhuma contemplação, nenhiima condescendencia 
mesmo. -Aceitou-se a declaração do chefe do no- 
vo govêrno e tomou-se logar nos arraiaes da 
Republica, para a servir e fortalecer, e não 
para receber gasalhado e auxilio. 

Parece: que esta deliberação não agradou 
a toda-a gente, nem mesmo á gente que estava 
filiada em. outros partidos monarquicos e 'que 
se apressou a fazer a sua aderencia ás actuais 
instituições. Não é o momento; de levantar 
questões, de provocar debate e entreter pole 
micas, Expõem se os factos, dá-se razão do que 
se fez, e espera-se a justiça de quem hade jul- 
gar serenamente o procedimento dos bons cida- 
dãos que tão desinteressadamente se houvéram 
na conjuntura gráve em que o país se acha.» 

a do Povo, de sá- 
bado 12 de Outubro de 1910.) 

Préviamente sabemos o que a Soberania nos dirá se acaso estiver disposta a expli- 

car à sua atitude, respondendo-nos. Mas, com franquêsa, a Soberania não tem já hoje o 

direito de querer passar por jornal monarquico com a autoridade que antigamente a cara- 
terisava porque... aderiu á Republica. 

- E com tal clarêsa que, ao lermos hoje os seus artigos e confrontando-os um a um 

com aquêles que inseriu após os acontecimentos de Outubro de 1910, que tornáram vi- 

toriosa a Democracia, concluimos que o velho. orgão dos srs. Mélos déve ter perdido 

por compléto não só a confiança dos seus amigos como ainda -a dos republicanos qu 
ram a ingenuidade de o acreditar.   

  
| 
| 
| 

| 
| 
| 

O CASAMENTO RÉGIO 

— (q) 

«Realisa-se ámanhã em Sigmarigen o 
casamento de El-Rei o Senhor D. Manuel 
H com a princésa Augusta Vitória. E 

um enlace de duas almas escolhidas, que 
se unem por um intimo, sincéro aféto. Às 
bençãos de todos os portuguêses, que mi- 
litam nas fileiras monarquicas, acompa- 
nham o Rei e a futura Rainha de Portu- 
gal, desejando-Lhes todas as venturas 
de um Lar cheio de felicidade. 

O casamento do Rei de Portugal re- 
veste o caracter de uma pompa desusa- 
da, e constitue o grande acontecimento 
da época nas Côrtes da Europa. Os altos 
Padrinhos dos egrégios Noivos, os selé- 
tos representantes de todas as casas rei- 
nantes, à escolhida assistencia de princi- 
pes e princêsas á brilhantissima cerimo- 
nia, que vai realisar-se dentro de poucas 
horas, todo este deslumbrante conjunto 
de grandeza e de imponencia pela quali- 
dade e pelo numero dos assistentes, con- 

corre para dar ao casamento de El-Rei o 

Senhor D. Manuel II o aspecto de um 
acto de grande alcance e magnificencia, 
que muito hade impressionar o espirito e 
comover o coração de todos os portuguê- 

ses QUE TEEM A FIRME ES» 

PERANÇGA DE VÊR O SE- 
NHOR D. MANUEL RESTI- 
TUIDO À PLENA POSSE 
DO SEU TRONO, e que fazem os 
mais sincéros votos pelas felicidades dos 
jovens Monarcas. 

A Soberania do Povo ASSOCIA- 

SE JUBILOSAMENTE AOS 
VOTOS DÊSTES PORTU- 
GUÊSES, QUE SÃO A 
GRANDE MAIORIA DO 
PAÍS.» 

(Soberania do Povo, de quar- 
ta-feira 8 de Setembro de 1913.) 

não era ésta a Republica com que a Soberania sonháva... 

  

etivó- mais importantes são :. uma terça 
parte da sua fortuna para a San- 

j ta Casa da Visericordia e mais 
O que vale é que êstes não haviam de ter sido muitos. E explica-se: logo vidi 

Oficina de composição, Rua Direite—ln presso na tipografia de José 
Silva, Praça Luiz de Camões ir PRE e 

(AVENÇA) 

O capitão 
Vareiro 

Se o indicassem doutra fórma, 
se o apontassem sobre outra desi- 
gnação, êle, que era tão popular, 
tornava-se desconhecido. 

João dos Santos Silva, era o 
seu nome, mas ninguem q referia 
assim. Era o capitão Vareiro, e 
por todos assim tratado, Veiu-lhe 
a alcunha de ter passado, apesar 
de filho désta cidade, uma gran- 
de parte da sua vida de rapaz, 
na proxima vila de Ovar. 

Embarcando desde bem novo; 
fez a sua carreira e à-sua peque- 
na fortuna sobre o mar, atingindo 
ha muitos anos a patente de ofi- 
cial mercante, governando como 
capitão muitos navios, alguns pro- 
priedade sua. De longe vem a prá- 
tica dos seus actos de filantropia 
e alevantado patriotismo, 

Rude, de pouca cultura intele- 
ctual, póde dizer-se que possuia 
contudo uma alma tocada de su- 
bida elevação na prática de obras 
altruistas e caritativas, como de- 
zenas de vezes demonstrou, con- 
signando-as sobejamente nas suas 
ultimas vontades, que dão bsm a 
prova da nobrêsa dos seus senti- 
mentos. 

Sem mesmo poder justificar, 
por falta de conhecimentos, muitos 
actos dá sua vida e o seu alheia- 
mento das praxes sociaes,que ape- 
zar de ridicalas e anacronicas, es- 
tão, todavia, em execução, êle,por 
um natural impulso, por uma con- 
sequencia intuitiva délas se afas- 
tava, mantendo-se dentro dos ver- 
dadeiros principios da democracia 
e da humanidade. 

Valente, decidido e forte na 
presença até dos maiores perigos 
que enervam e aterram Os mais 
arrojados, Santos Silva, como de- 
monstrou até á sua derradeira ho- 
ra, nunca vacilou sobre o buliço- 
so elemento-—o mar-—onde tantas 
vezes se defrontou com a morte. 

| Ha um caso altamente carate- 
ristico, que corrobora quanto di- 
zemos. Numa determinada via- 
gem, envolvido por uma formida- 
vel tempestade que ameaçava tra- 
gar a embarcação, os tripulantes, 
convencidos da proximidade da 
sua perde, trouxeram para o tom- 
badilho a imagem duma santa, a 
qual invocavam, suplicando o seu 
salvamento. 

Efemero recurso dos pobres 
homens! O mar continuava er- 
guendo-se furioso & o vento sibila- 
va numa violencia aterradora pe- 
las enxarcias. 

Então o capitão Vareiro, que 
comandava o barco, reconhecendo 
não só a inutilidade da petição 
como quanto tal facto traduzia o 
esmorecimento moral da sua gen- 
te, solta duas pragas que sobrele- 
varam a furia dos elementos, e 
atirando contra o convez a ima- 
gem fel-a em pedaços, cacorajan- 
do a seguir a tripulação, que con- 
seguiu salvar, assim como o seu 
navio. 

Ao capitão Vareiro, ha muitos 
anos que o minava, lentamente, 
uma tuberculose que a robustez 
do seu organismo, vencido afinal, 
ofereceu grande resistencia. Mor- 
re aos 63 anos e deixa viuva a 
sr.* D. Maria Pereira e Silva, 

O seu enterro foi uma viva 
demonstração de quanto os seus 
conterraneos, especialmente a clas- 

se pa apreciavam as ele- 
vadas qualidades do seu espirito, 
manifestadas inumeras vezes em 
actos de generosidade numa grande 
parte desconhecidos, 

Às suas ultimas disposições, as 

  
500 escudos; 300 escudos ao Mon- 
te-Pio; 300 escudos á companhia      
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dos Botabeiros Voluntarios; 300 
escudos ao Centro Escolar Repu 
blicano,, de Aveiro; 100 escudos 
pará serem distribuidos pelos po- 
bres por qcasião do, seu enterro; 
1000 escudos, o sem onvo, objetos 
duso e parte da mobilia a Maxi- 
mo Héntiquês de Oliveira; DO es 
cudos a cada um dos seus afilha- 
dos e os dois terços restantes dos 
seus haveres disbuidos em partes 
iguass por seus indicados paren- 

nuel Maria Moreira deixou” tam- 
bem 600 ascullas que serio divi- 
dos irmâmente. à 

sO funeral foi civil conforme os 
dese iii encorporando- 
se nêle a companhia dos Bombei- 
beiros ém cuja carrêta João dos 
Santos Silva foi conduzido até & 
sua ultima morada. 

Que descance em paz o bene- 
meritó cidadão cuja morte o De- 
mocrata deplóra enviando a toda 
à familia sentidos pêsames. 

, BE ar 

“tee Derrr — 

EM. ANGEJA 
=—f +)— 

Inanguração dum centro estolar 
republicano 

Reaalisarse no domingo: na im- 
portante povoação de Angeja on- 
de o partido republicano conta va- 
liosos, elementos, a inauguração do? 
Centro Escolar Democratico em 
que de ha muito andávam “iempe- 
nhados. os principaes' defensores 
do regimen naquéla localidade e 
em, Lishoa; cuja, cidade, é tambem, 
tabitada por numerosos angejen 
ses, 

Juntamente: com “v programa 
das brilhantes festas, que; abaixo 
vái publicádo, recebeu o: nos- 
so director convite para a élas as- 
sistir.s falar na sessão soléne. Por 
êle agradecemos a deferencia, que 
reputâmos bastante honrósa, mas 
á qual oértamente Arnaldo Ribei- 
ro; não. poderá corresponder por 
se achar ausente desde. 0: princi- 
pio do;mez, No entretanto o De- 
mpcrata, não deixará «de tomwr 
parte na; festa inangural do. Cen- 
tro de. Angeja representado pelo 
digno secretário da, prestânte co- 
létividade, .sr;; João Pereira Ser- 
rano, a quem nêsse sentido vâmas 

esgrever, pedindo-lhe ao a 
tempo que em nosso- nome saúde 
os organisadores do novo baluar- 
te da Republica assim como. to- 
dos: quantos ; contribuem, para % 
seu engrandecimento. | 

Segue O programa, que: cons- 
ta do, seguinte;; o ] 

A's 6 horas: — Alvorada, em 
que se fará ouvir a filarmonica An- 
gejense, queimando-se, uma salva 
de 21/morteiros. . . 

A's 12 horas:—Reunião de 30 
creanças, das mais pobres da fre- 
fica na séde do Centro, onde 
hes serão distribuidas algumas pe- 
gas de vestuario. E : 

A's 13 horas :—Sessão. soléne, 
em que se fazem r presentar o Di- 
rectorio do Partido Republicano 
ortuguês e as autoridades do dis- 
trito, e em que usarão da palavra 
vários oradores. - col 

Á's tb horas: -—Passeio ás mar- 
gens, do Vouga, no qual tomarão 
parte as creanças contempladas e 
onde lhes será servido um lunche 

Das 18 ás 24 horas; —Kermes- 
se Praga «da, Republica, cujo 
roduto reverterá a favor. dos po- 

Tito mais necessitados da fregue- 
zia. 

Das 20 ás 24 horas:— À séde 
do Centro estará ornamentada | e 
iluminada, assim como a Várzea 
5 de Outubro e Praga da Repu- 
blica, pelo distinto armador Ga- 
briel, de Agueda, 

Todos os numeros serão abri- 
lhantados pela .filarmoniça .Ange- 
jonse, que ás 20 horas subirá para 
o corêto e tocará alternadamente 
com a conceituada filarmonica, Al- 
bergariense, queimando;se nésta 
ocasião um vistoso fogo dos melho- 
res pirotecnicos da Vila da Feira. 

Domingo, 21 de se- 
tembro de 1913 

A's 13 horas: == Distribuição, 
nacséde-do Centro; do produto da 
Kermesso, aos pobres. 

A's Tf'horas: Passeio e me- 

JUSTIÇA! 

é julgado no Suprêmo Tribunal o recurso dos 
tres réus condenádos em Oliveira de Azemeis 
pór terem negociádo, a troco de dinheiro, com 

alguns mancebos, a sua isenção das fileiras 

do exercito 
——— DE =— == 

PRISÃO DO “'MELRO, DO “CANCÉLAS, 
E DO “SARRILHAS, 

CONFRONTOS 
Após a passagem do res- 

peetivo procésso por todas as 
instancias acompanhado dos 

mais lamuriantes e esforçados 
considerandos tendentes a le- 
var no espirito dos julgado- 

res a convicção da inoceneia 
dos réus, acabam dé, dar en- 
trada nas cadeias de Oliveira 
de Azemeis os implicados no 
crime de isenção de mance- 
bos do serviço militar, ara 

Novo —o Melro--Manuel Joa-, 
dinheiro, Manuel Vilarinho 

quim da Silva Almeida—o 
Cancélas —e Antonio da Sil: 
va Rezende-o Sarrilhas de 
cujo julgamento, em Novem- 
bro de 1912, 08 nossos leito- 
res devem estar lembrados 
pela circunstanciada reporta- 
gem que déle fizémos. 

Não é só a novidade do ca- 
so, com” êste resultado, que 

prende a atenção pública, mas 
as circunstancias muito espe- 
ciaes que -o envolvem, desde 
adescoberta do crime até ao 
seu julgamento final, que pé- 
de que recordemos aqui as! 
particularidades "que cerca- 
ram êsse tristiskimo fabto, arh-! 
pliados cont umas considera- 
ções que méste momento jul- 
gâmos- indispensáveis. 

Desconfiada a: autoridade 
administrativa: local com a 
aparição naquéla vila, Olivei- 
ra/de Azemeis; de individuos 
que à élh/ não! pertencendo) 
eram, todavia, já conhecidos 
cómo! agentes itermediarios 
da ignobil'traficaneia: de isen- 
ção de mancebos do serviço 
militar, por quantias várias, 
coincidindo tal visita com as 
inspecções militares que nés- 
sa data ali se realisavam, tão 

acertadas providencias de vi- 
gilancia estabeleceu que num 
determinado dia colhendo pro- 
vas irrefragaveis do. crime, 
prendia a famigerada trinda- 
de que agora, a dentro das 
grádes da prisão, sofre as con- 
sequencias dos seus actos de- 
pois de julgada pelo digno juiz 
da comarca e condenáda em 
penas que variam entre 
dezeseis a tres mezes de ca- 
deia. 

Do Melro, natural da Grafa- 
nha, onde sempre residiu, foi 
advogado de defêsa o dr. Joa- 
quim Peixinho, que bastante 
se esforçou para atenuar. a, 
responsabilidade, em especial, 
do:seu cliente .e em geral de 
todos os réus. 

Testemunha presencial dés- 
se julgamento, conservâmos 
ainda bem viva 'a lembrança 
mais minuciosa de; todo éle. 

O advogado, no seu discur- 
so, que traduzia não só'o pro-   renda de' confraternisação demo 

cratica ao Fontão e Fróssos. 
prio convencimento de que 

lestava possuido sobre a ver- 

dade da acusação 
não fossem só os réus presen- 
tes os unicós responsaveis por 
éla, esforçou-se para atenuar 
a gravidade do crime, não 
podendo evitar, contudo, que 
num impulso de intima since- 
ridade exclamasse as seguin- 
tes palavras que por mais de 
'uma vez néstas colunas te- 

mos reproduzido : 

Não ia ali para dizer que o 
Melro estáva isento de culpa. 

Não. O que êle desejava é que 
a tribunal tivésse em. atenção 
os seus poucos conhecimentos, 
visto como até estáva convenci- 
do de que o réu considerava o 
negocio a que se entregou como 
sendo uma coisa licita e por- 
tanto ao abrigo de quaesquer 
incomodos que por êsse facto 
lhe podéssem advir. 

Isto o dr. Peixinho. Por sua 
vez, o advogado dum dos ou- 
tros réus, exclamava: as 
baixêsas veem do al- 
to, e que bom é quê 
élas tenham o devido 
castigo, não ha duas 
opiniões nem eu que- 
ro negar. 

A resonancia désta afirma- 
tiva, tão sincéra quanto abso- 
lutamente verdadeira, não se 
reproduziu sómente dentro da 
sala onde foi proferida; não 
morreu ali entre as paredes 
do tribunal: écoou por todo o 
país, como um sinal de reba- 
te dado a todos os cidadãos, 
levado a todos os logares co- 
mo a voz potentosa dum bron- 
ze gigantesco, tangido a mi- 
lhares de metros de altura! 

Aquélas palavras equiva- 
liam a uma sentença de Sa- 
lomão: eram a essencia da 
verdade, 

Condenádos os réus, ape- 
láram para o tribunal da Re- 
lação do Porto, onde a sen- 
tença fôra confirmada oportu 
namente. . , 

Animados não sabemos por 
que razões, ou se apenas num 
derradeiro esforço, como o ul- 
timo gesto do misero que se 
submerge, tentando apanhar, 
por natural instinto, o que dle 
desditosamente sabe que não 
encontra--um apoio—o pro- 
césso foi levado até á ultima 
instancia, ao Supremo Tribu- 
nal de Justiça, donde dima- 
nou ha dias a fatal e irreme- 
diavel condenação ! 

Estão, pois, na cadeia, co- 
como o ultimo epilogo do des- 
graçado drama, as persona- 
gens que néêle se envolveram, 
ficando na penumbra, rindo- 
se da protecção que infame- 
mente os encobre, os verda- 
deiros criminosos, os unicos   responsaveis do repugnantis- 

embora, simo crime, que aferrolhou 
durante mezes. as segundas e 
terceiras figuras, comparsas 

apenas na infame negociata, 
que a falta de honra, de pro- 
bidade e de patriotismo dos 
altos dirigentes os levava a 
dirigir! 

Mas êsses homens pela sua 
posição social, pela sua ilus- 
tração, por todas as circuns- 
tancias que néles concorriam, 

poderiam - apresentar-se, in- 
culcando e impondo-se como 
unicos e exclusivos mediado- 
res entre os mancebos e os 
membros das juntas? 

Cértamente não,porque bas- 
taria tal declaração para que 
toda a clientéla lhes fugisse. 

Então o Melro, o Cancélas, 
o Sarrilhas fariam convencer 
alguem que eram. bastantes 
para conseguir das juntas me- 
dicas a isenção dos interessa- 
dos? Não, não. * 

O Melro, o Cancélas e o 
Sarrilhas diziam, cértamente 
aos interessados por conta de 

quem trabalhavam, acrescen- 
tando, sem duvida, quanta ga- 
rantia ofereceriam as suas 

| pessoas, os seus cargos ofi- 
“ciaes, que, com toda a facilida- 
de, os conduzia, aparentemen- 
te, até junto das entidades, 
árbitras no apuramento ou 
não dos contingentes a exa- 
minar, fazendo, emfim, calar 
bem no espirito dos incautos 
todas as considerações ten- 
dentes a que os acreditassem, 
salientando a propria cotação 
social de altas personagens 
e emeritos ladrões que mes- 
mo “de luva calçada, em- 
bolsavam “o produto ' dacsua 
ignobil tráficancia. 

Mas, cabe aqui perguntar; 
a prisão dêsses homens. como 
tantos outros, episodios pas- 
sados, que se tornaram imor- 
redoiros, apagou ou líquidou 
ésta vergonhosissima e repu- 
gnante questão, no espirito 
público, na sociedade, dentro 
do verdadeiro partido repu- 
blicano ? 

Cértamente, indubitavel- 
mente não. 

E não—mil vêzes não! — 
porque ninguem poderá vêr 
com indiferença, mas antes 
com justificado desespero, ge- 
mer na cadeia os que em de- 
terminado crime tomaram par- 
te como figuras apagadas, em- 
quanto gozam da liberdade 
os verdadeiros criminosos, os 
verdadeiros responsaveis que 
no cinismo que lhes cobre o 
estanhado da face, facilmente 
escondem as indicações de- 
nunciadoras dos seus crimes. 

Ainda ha bem ponco, na 
Alemanha, a. proposito duns 
criminosos entendimentos ha- 
vidos entre divérsos oficiaes 

  

  

e alguns directores da-casa 
Krvupp, construtora de mate- 
rial de guerra, êsses-oficines 

fôram julgados e condenádos. 
* Mas não ficou nisso ageção 

benéfica e piúificadora. da 
Justiça. Fôram procúrádos os 
que tinham com o sem proce- 
dimento levado os outros réus 
ao complémento do exime, E 

contra todos o tribunal se 
pronunciou. Inclusivamente 
contra dois directores e um 
antigo chefe de escritorio da 
referida casa, como réus de 
corrução de funceionários, in- 
citação á traição e instigado- 
res á falta dos seus deveres, 
de terceiros ! 

Que béla lição de dignida- 
de! 

Que eloquentissimo exem- 
plo de moralidade de tribu- 
naes ! 

Se êsses militares castiga- 
dos esqueceram os seus deve- 

res e a êles faltaram, pode- 
riam ficar impunes os que à 
isso os levaram, induzindo-os 
com proméssas tentadoras, 

valendo-se—quem sabe?-—das 
proprias circunstancias difi- 
ceis em qne taes oficiaes se 
debatiam ? É 

Não. Julgados aquéles, cou- 
be depois a vez aos que tão 
merecidamente, em nome da 
Justiça, estávam nas mesmas 
circunstancias para lhe serem 
pedidas rigorosas contas, 

E assim por élas responde- 
ram recebendo o prémio con- 
digno. 

Estão na cadeia o Melro, o 
Sarrilhas e o Cancélas. 

Criminosos, sem duvida, 
devidamente e sem discrepan- 
cia reconhecidos em tres tri- 
bunaes! 

Mas são êles os unicos cul- 
pados, os unicos réus do 
crime pelo qual fôram conde- 
nádos ? 

Não são, não são--afir- 
mou-o o sem advogado — diz 
à população inteira da cida- 
de, dil-o 6 país todo. 

E' justo que sobre eles ex- 
clusivamente recáia o pêso da 
lei, que sómente os seus no- 
mes fiquem manchádos' em 
talignominia ? 

Não! 
Faça-se, pois, justiça igual 

para tódos; procurem os tri- 
bunaes as figuras dos reco- 
nhecidos dirigentes déssa qua- 
drilha que se tem locupléta- 
do, mercadejando o mais sá- 
grado tributo do cidadão, 
abusando: da sua ignorancia 
e conspurcando a honra dos 
que são apresentados como 
seus cumplices, falseando. a 
justiça das suas decisões em 
proveito dos que, sémrepu- 
gnancia e sem pejo, combi- 
nam e justam o preço de tan- 
ta infamia! 

Não é justo, não é digno, 
na época que decorre,' que 
tamanha . desigualdade, tão 
profunda injustiça se prati- 
que! E 

Os que andam & solta são 
tão criminosos como: os que 
estão presos! 

Para a cadeia, pois, toda a 
quadrilha! Pará a cadeia to- 
dos os ladrões engravatados 
ou não! 

Assim é que se fará justiça 
inteira. Só assim é que as 
instituições republicanas se 
pódem' dignificar. 

res pri a Ls 
Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não   deixem de receber. 

PALAVRAS DO SR. CONDE 
DE AGUEDA 

Numa reunião de progressis- 
tas efectuáda nésta cidade no dia 
12 de Outubro de 1910, isto é, 
séte dias depois da proclamação 
da Republica, a Soberania do Po- 
vo, de Agueda, dá-nos nêstes ter- 
mos, O discurso do seu atual dire- 
ctor : 

Disse gne, tendo a mo- 
narquirenidopela fórma 
que é sabido e sido im- 
plantada a Republica 
nas condições de todos 
conhecidas, tambem o de- 
ver de todos os portu- 
guôses era prostar o seu 
apóio moral e polítito no 
novo regime. José Fal- 
cho disséra um dia que 
“se a monarquia podia 
salvar o país, que o fizés- 
se» Ora à monarquia não 
o poude fazer. Agora, di- 
zia êle, orador, que a Re- 
publica podia salvar o 
país, desde que todos os 
portilguôses ou a sua 
grande maioria auxilias- 
sem e fortalecessem o 
novo rogime: que, se onte 
désse em faleéncia, sería 
a perda da nossa auto- 
nomia. 

Se a força, ropresen- 
tada por todas as influcen- 
cias que aliestávam pre- 
soutes, désse 'a sun ade- 
são ao novo regime, éla 
concorreria para o ro- 
bustecer e consolidar 
desde já; e, de aí, uma 
grande nota de prestígio 
para as novas institni- 
ções-facto este que não 
póde ser indiferente na 
apreciação do país como 
onão deve ser na apre- 
ciação do estrangeiro. 
Acrescentou ainda que 

nenhum intuito havia de 
explorar o poder nem de 
fazea solicitações aos go- 
veruantes, mas apenas o 
proposito de remover di- 
ficuldades que natural- 
mente rodeiam nóste mo- 
mento as novas institui- 
ções; que éstas podiam 
contar com o auxilio des- 
interessádo e leal dos 
nossos amigos já pelo 
orador consnltados,e que 
esperava que todos os 
sens amigos presentes 
soguisseméstas suas in- 
dicações. Que nenhum 
dos presentes, assim o 
espera, desejava nem 
queria ocupar o logar 
que pertence aos vences 
dores. Para €les, todo o 
justo prémio do esforço 
da sua formidavel cam- 
penha! Para nós apenas 
o modésto logar que nos 
cabe de honrar e secun- 
dar êsse esforço. O ora= 
dor pôóz ainda em relevo 
a atitude corréta dos re 
volucionários após a vi- 
tória, e, bem assim, a ati- 
tude dos republicanos de 
todo o país, que, no mo- 
mento supremo da con- 
quista das suas aspira- 
ções. tivóram para com 
os vencidos todas as con- 
siderações é deferencias. 
A clas devemos corras=- 
ponder, não lhes emba- 
raçando o caminho, e 
complétando, com q mo- 
désto anxilio que vamos 
dar ao novo govórmo a 
missão do ordem e de paz 
que o govêrno provisório 
seo impoóz logo que assu- 
miu o poder. 

A sinceridade” e! à convieção 
com: que 9'sr. cônde peroróu' aos 
seus partidários L..; 

E afinal para quê? Pois não 
era êle um dos portuguêses que 
teem a firme esperança do vêr o 
Senhor Dom Manuel restituído à 
plena posse do sew-Trôno? Pelo 
menos sempre. assim. o, julgámos. 
E não nos enganámos... 
eee Dem 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
nuco, ao Rotio. Ê 

& «E .+ 

GLOBE - TROTERS 

De passagem, estivéram nésta 
cidade dois simpáticos rapazes, 
José Maria Ferreira, alino da 
Faculdade de Letras ha Univérsi- 
dade-de Lisboa e Amilear Ferrei- 
ra Breia, estudante, que se pro- 
põem efectuar, sem dinheiro, uma 
viagem à volta do mundo em mis- 
são de estudo e propaganda de 
Portugal, í 

Tendo saído de, Lisboa a 14 
de Agosto findo, os arrojados via- 
jantes dirigem-se agora ao Porto 
para proseguirem na sua rota, que 
contam terminar com exito caso 
não sobrevenha algum contratem-   po.      



  

; O DEMOCRATA 

Festas cívicas na Quinta 
do Loureiro. (Gacia) 
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los bons serviços dispensados aos infeli- 
zes nqufragos, prostes'a morrerem afo- 
gados se tão depressa e com tanta pe- 
Pícia os não ocorrer. 

Na segunda-feira deu-se o segundo | 
desastre que, tambem causou grante | 
consteruação em toda a praia. 

À Referimo-nos ao desabamento duma 
| Varanda, que se achava apinhada. de 
gente no momento da passagem da pro- 
cissão e por motivo do qual ha a regis- 
tar muitas contusões e ferimentos grã- 
ves mórmente os duma senhora que na 
lancha n.º Tfoi a toda a força trans- 
portada para Pardelhas afim de rece- 
ber curativo. 

do farol e... no dia seguinte a 
mesma cousa, sem alteração duma 
virgula. 

Perdão! Nêste ponto não sô- 
mos verdadeiramente exatos. 

Q aristocratico: grupo, sob to- 
dos os pontos digno da nossa admi- 
ração, que faz atualmente na Às- 
sembleia o monopolio: do cotilon, 
segundo aviso ' publicamente feito, 
tenciona alterar um pouco o pro- 
grama: estabelecerá ás quartas- 
feiras o decantado cotilon, a 16 

tosamente os talassas, que nunta 
esperaram iquê as festas tivéssem 
tão imponente «= patriótico desfe- 
cho Foi) não báidivida; vima bri- 
lhante jornadá p 4 Republica 
o diaT,-e-dagui felicitâmos às 
nossos amigos “« correligionários 
João Afonso. Fernandes, Manuel 
Núnes Ferreira, Jaime Dias Fer- 
reira, tenente Alberto Quaresma, 
José Dias Marques'e Manuel Dias 
Ferreira, promotores de tão bri- 
lhantes festejos, cabendo o logar 

- NUMEROS 

O ESTADO DA DIVIDA 
FLUTUANTE 

Quanto tem diminnião 
no estrangeiro 

  

Decorreram com extraordina- Entre as pessoas que de longe vié- 
rio brilhantismo as festas civicas|ram para ouvir o brilhante ora- 
que, por ocasião da tradicional ro- | dor, recorda-nos ter visto as-se- enorme 
maria a S. Simão, uma comissão 
de republicanos" historicos organi- 
sou nos dias 6 e 7 do corrente, no 
risonho logar 'da Quintã do Lou- 
reiro. 

A despeito dos manejos da ta- 
lassaria indigena e da jesuitada lo- 
cal, que tudo fizéram para afastar 
o povo das festas; desde as comi- 
cas préces para que viésse máu 
tempo até & intriga, ao insulto e 
à calunia nas colunas dos jornaes 
que lhe são afectos, a concorrên- 
ciafoi grande, sendo-voz geral que 
nunca na freguezia de Cacia se fi- 
zéram festejos que tanto agradas- 
sem ao povo e que tão memora- 
veis ficassem, 

Dos mais afastados, pontos do 
districto veiu gente, sendo eleva- 
do o numero de trens e carrua- 
gens com senhoras e cavalheiros 
que, atraídos pela fama de eloquen- 
te orador de que gosa o ilustre go- 
vernador civil de Braga, sr. pa- 
dre João Lopes Soares, mostra- 
ram-interesse-em ouvilo. 

“De facto, a .sua oração foi so- 
herba. S. Ex.* esteve sublime de 
eloquencia e sinceridade, Não se 
póde falar mais, nem melhor ao 
povo sobre os seus deveres e di- 
reitos cívicos. ! 

A certa altura do seu brilhan- 
te discurso a multidão, electrisada 
pela magia das suas ardentes e pa- 
trioticas palavras, fez-lhe uma quen- 
te e delirante ovação, constituindo 
uma agradavel surprêsa para to- 
dos os velhos republicanos que 
nunca supuzeram'o povo dos cam 
pos capaz de taes transportes de 
entusiasmo. E” que o ilustre gover- 
nador civil de Braga, conhecedor, 
como poucos,da psicologia das mul- 
tidões, soube falar-lhe a um tem- 
po ao-cerebro e ao coração sobre 
a obra da Republica, S, Ex.* abor- 
dou e salientou magistralmente os 
beneficios da.lei niveladora do Re- 
crutumento, do imposto progressivo 
e da lei libertadora da Separação, 
fustigando com rara energia todos 
aquêles que fazem do altar um bal- 
cão, prostituindo a doutrina de 
Cristo, e adulterando, para-fins ins 
confessaveis, a sua moral que na- 
da tem de incompativel com os 
mais radicaes sentimentos demo- 
craticos, 

Ao salientar o trabalho e o es- 
forgo sobreumanos, dispendido na 
pasta das Finanças pelo glorioso 
estadista que é Afonso Costa, que, 
longe de sobrecarregar o contri- 
buinte com novos impostos para à 
consecução do superavit, antes o 
aliviou e isentou na sua maior par- 
te, sómente sobrecarregando uma 
minoria—aquêles que teem o su- 
perfluo-—noyamente o povo.o aplau 
diu, saudando tambem com vivas 
o dr, Afonso Costa, que redobra- 
ram quando o orador aludiu ao 
beneficio prestado pelo chefe do 
govêrno a esta região, isentando 
do pagamento da portagem a pon- 
te de-Angeja: Foi a todos os res- 
peitos uma brilhante oração civi- 
ea “ou; como diz o povo, um belo 
sermão que o deixou encantado, 
em que peze ao Dia e quejandos 
canudos ao serviço da reacção po- 

guintes: 
Dr. Aragão, juiz auditor do 

tribunal marcial de Braga, dr. 
Mélo Freitas, secretário geral do 
govêrno civil de Aveiro, adminis- 
trador de Agueda, administrador 
de Aveiro, João Castéla, de Ague- 
da, Elizio Feio, de Esgueira, Eduar- 
do Gaspar, de Oliveira do Bair- 
ro, etc. 

Abrilhantaram a festa as filar- 
monicas dos Bombeiros Volunta- 
rios de Aveiro é de 8. João 
Loure quese houvéram magistral- 
mente, tocando em dois corêtos, no 
largo'do ;S. Simão. À capéla foi 
ornamentada .a. capricho por um 

conjunto os festões de verdura e 
flores: A missa da manhã-de: do- 
mingofoir ditaípelo revd:º. prior de 
Esgueira, unico padre cultnalista 
do-distrito. 

A's 14 horas tivéram: logar-as 
corridas debicicletes, tendo ganho 
o primeiro premio, que constou de 
uma medalha de prata dourada e 
uma carteira com um escudo, o 
corredor Antonio Pinto, de Avei- 
ro, que fez o pereurso em dez mi- 
nutos. 

O segundo premio foi ganho 
pelo corredor Manuel Dias ds/Oli- 
veira, de Aveiro, que fez o per- 
curso em doze minutos e tribta 
segundos. Era constituido por uma 
medalha de prata e uma carteira. 

O terceiro premio coube ao 
corredor da Quintã, Carlos Bran- 
co, que fez o percurso em treze 
minatos. Constou duma carteira e 
duma medalha de vermeil. 

Todos êstes prémios fôram 
conferidos aos corredores por uma 
comissão de sonhoras, constituídas 
em juri, O percurso efectuado pe- 
los corredores foi o seguinte: Biar- 
go de 8. Simão, estrada de Avei- 
ro, Cinco Caminhos, estrada da 
Quintã, S. Simão e foi rigorosa- 
mente fiscalisado. 

Em seguida a êste numero ti- 
véram começo as corridas de pu- 
caras, que despertaram bastante 
interesse pela série de peripécias 
sucedidas, provocando a mais fran- 
ca hilariedade, Tomáram | parte 
néla todos os ciclistas presentes, 
sendo todos premiados. 

Sucedeu-se depois a luta de 
tracção em que duas valentes 
equipes de gavroches, de 9 a 12 
anos, puzéram á prova a rijêsa 
do musculo e da fibra. Impossivel 
descrever o que foi êste numero. 
As equipes iam perdendo a sere- 
nidade e compostura, pouco fal- 
tando para desatarem ao sopapo, 
despertando o incidente ruidosas 
gargalhadas da parte do público. 
Foi preciso,, para restabelecer a 
ordem, premiar todos os concor- 
rentes, de contrário seria o fim do 
mundo. O mesmo se repetiu a 
quando das corridas de tres per- 
nas, estando os concorrentes qua- 
si engalfinhados uns nos outros 
com grande gandio dos espeota- 
dores. 

A's 16 M2 horas subiram. pa- 
ra 0 estrado as tricanas de Ávei- 
ro com o seu grupo musical, ini- 
ciando as suas tipicas canções e   liticorrehigiosa, que tanto reponta- 

ram com este numero dos festejus. 
Oilustre“governador civil” de 

Braga finalisou, retrucando áquê- 
les que especularam com a sua vin- 
da a esta festa, o seguinte:-— O 
meu sermilo só tem uma virtude e 
um merecimento: o de ser absolu- 
tamente sincéro e de não ser pago. 
Estas palavras foram acolhidas 
com uma estrondosa salva de pal- 
mas & calorosos vivas, o que pro- 
vou que o auditório compreendeu 
bem o seu significado e endereço. 

O grande prógador, como já 
lhe chamava o povo, falou duran- 
te mais de uma hora, e quando 
terminou estava visivelmente fati- 
gado. Tinha subido & tribuna, que 
estava repleta de senhoras, por 
volta do, meio dia, tendo sido apre- 
sentado á multidão pelo ilustre go- 
vernador civil de Aveiro, sr. dr. 
Ferreira Vidal, ao som do hino na- 
cional, respeitosamente escutado 
pela-assistencia de chapéuna mão, 

caracteristicas danças. Foi um 
numero bastante apreciado pelo 
imenso público que nêss: momen- 
to pejava o largo do arraial, 

| O fogo, fornecido por dois pi- 
|rotecnicos—um de Aveiro, outro 
de Veiros—foi magnifico, honrán- 
do a sua competencia profissional, 
Todavia é de justiça dizer-se que 
o povo apreciou mais o fogo de 
Veiros. 

A festa, que tantas saudades 
deixou, terminou ás 21 horas com 
uma grande apoteose 4 Republica; 
feita pela enorme multidão que 
assistia ao arraial. A éssa hora, 
para apanhar o ultimo combojo, 
as tricenas e a multidão, com à 
musica de S. João de Loure á 
frente, tocando o hino nacional, 
atravessaram. o logor da. Quintã, 
entoando num sobsrbo conjunto a 
Portuguêsa, e aclamando com es- 
tridentes vivas a Republica, espe- 
ctaculo êste imponentissimo e aqui 
nunca visto, o-que arrelioú espan>   

de |O 

grupo de senhoras, sobresaindo no.) 

de honra ao primeiro dos eida- 
dãos acima referidos: 

A ordem pública foi mantida 
no arraial por uma força dé poli- 
cia-de Aveiro. 

C. 
“mp co 

DIGOGOGGGOS 
& REGENBRANTE,, 
O Ecum vinho velho do 

Porto, absolutamente 
superior para os fracos. 

Pedidos á casa exportadora 

Rodrigues Pinho 
Vila Nova: de Gaia 

Proximo à Ponte de Baixo) 

  

NOTAS DA-CARTEIRA 

Regressou ontem á capital de- 
pois de ter passado aqui e na (os- 
ta Nova alguns dias em companhia 
de amigos sincéros, O ilustre gecre- 
tário do sr. ministro do Interior, 
Beja da Silva. 

== Visitaram-nos esta semana 
os srs; Antonio de- Oliveira Matos, 
do Sol Posto; Ramiro Tavares Pi: 
nheiro, de Travasgô ; Joaquim Lo- 
pes da Mata, de S. João de Lou- 
vg; Manuel Angeja, agente da Com- 
panhia dos Tabacos em Vila Nova 
de Guia; Salvader dos Santos Bar- 
bosa, industrial em Setubal e José 
Antonio Dias de Oliveira, de Sa- 
rilhos Pequenos, 

=sSeguiu para Mondariz a fa- 
zer a sua estação de aguas, o gr. 
José Simbes de Mélo, nosso honra- 
do assinante. 

== Já se encontram na Costa 
Nova os srs. Antonio dos Suntos 
Vitor, escrivão-notário em Vieira 
do Minho e o seu coléga da Quar- 
da, Joaquim Paulo. 

=Foi a Lisboa acompanhar 
um amigo que embarcou para Os 
E. U. do Brazil, ovsr. 4 
Carvalho. = 

== Com sua esposa e filhinho 
acha-se na Costa Nôva a “uso de 
banhos, o sr, dr. Eugenio Coucet- 
ro, medico na Mealhada. 

== Fez anos no sábado o nosso 
querido amigo e conterraneo; Fran- 
cisco Vieira -da Costa, ausente em 
Loanda, a quem enviâmos um aper- 
tado abraço de parabens. 

—— tee ue - 

Ultramar 
emu 

Aos nossos presa- 

dos assinantes da 

Africa, Brazil, Con- 

go, etc. a quem pelo 

correio nos dirigimos 

enviando-lhes nota 

dos seus débitos, ro- 

ga a administração 
do Democrata-a finêsa de 

os mandarem satis- 

fazer pela via que me- 

lhor lhes convier cér- 
ta, como está, de que 

todos assim procede- 

rão'atenta a sua com- 

provada honesti- 

dade. » 

*, E aceitem por isso 
o nosso antecipado 
reconhecimento 

. 

PELA IMPRENSA 
ad 

Começou. a publicar-se em Lisboa, 
quinzenalmente, a Revista Automobilis 
tã Portuguêsa fundada pelo sr. Antonio 
da Assunção Santos e enjo primeiro 
numero, ilustrado com o retrato do ve- 
nerando Presidente da Republica, te» 
cebemos. 

= Visitáram-nos tambem. pela pri- 
meira vez, ésta semana. os nossos colés 
gas Ecos:do Vonga, de 8. Pedro do Sul, 
8.0 Povo de Cambra, de Macieira dé 
Cambra, ambos defensores; da / politica 

blicano-Português: 

  

    

O Diario do Govêrno publi- 
cou, em apendice,a nota da di- 
vida flutuante, referida a 30 
de junho ultimo. Mostra a no- 
ta que a divida no estrangei- 
ro tem feito a seguinte car- 
reira : 

Em 30 de junho de 1910 11:651 contos 
Doo» »o » Í9I 11:660 

»» Dº » 19121 » 
Em 31 de dez.º de 19192 7 
Em 30 de junho de 1913: 3:980 

   

Quer dizer que a divida flu- 
tuante no estrangeiro—a que 
mais devia preocupar o país 
— foi, diminuida em '7:B74 

CONTOS. Em seis mêses 
de gerencia do actual govêr- 
no, a diminuição foi de 3:645 

CONTOS. 
Da divida no país aumen- 

tou a conta dos bilhetes do 
tesouro-—o que representa cré- 
dito. O movimento foi este, 
dem onstrando uma natural 
baixa após a proclamação da 
Republica : 

Junho de 1910 
» » IM      

   

      

vo» 192.4 é 
Dezembro de 1912...,. » 

Junho de 1913...,.. » 

Quer dizer que, a despeito 
da redução dos juros, a con- 
ta dos bilhetes do tesouro não 
só já atingiu a importancia 
em que estava antes da Re- 
publica como a excedeu em 

1:549 GONTOS. 
Subiu ainda mais acentua- 

damente a conta da Caixa Ge- 
ral dos Depositos, que é indi- 
cio de confiança publica. Di-| 
zem os numeros : 

  

Junho 1910... 0.0... 5:948 contos 
» AMI; 3326 0» 
» 1912. BoT6  » 

Dezembro 1912. » 
Junho 1913 »    
Diminuiu, como se vê, a 

conta após a proclamação da, 
Republica em mais de dois mil 
e quinhentos contos. Mas não 
só atingiu depois a cifra an- 
terior como a excedeu em 
2:290 CONTOS. 

Em compensação, depois de 
aumentar, diminuiu a conta 
corrente do Banco de Portu- 

    

gal: 

Junho 1910..000... 632 contás 
» Ai, » 
» 1919. » 

Dezembro 1912., » 
Junho 1913 ....... » 

  

Quer dizer que a divida do 
tesouro: no Banco de Porti- 
gal diminuiu no regimen da 
Republica 2.020 CON- 

TOS e 2:677 CGON- 
TOS. na vigencia do actual 
govêrno. E 

Eis o que dizem os nume- 
ros nasua singela eloquencia, 
respondendo com nobre alti- 
vez aos escribas financeiros, 

arte nova, que pretendem cri- 

ticar a obra do govêrno, 
eee 0 
Desastres 

Déram-se no domingo e segunda- 
feira na praia dla Torreira, por-otasião 
da festa tradicional! do 8. Paio, dois de-. 
sastres que iam custando a vida q al- 
gumas pessoas/se não fôssemos pfôn= 
tos secorros prestados por quemi'o pó- 
dia fazer. A 

No primeiro dos dias indicados vi- 
rou-se “um barco moliceiroide que era 
proprietario e arvaes Manuel dos San- 
tos, natural da Murtoza, é que, leyan-= 
do a seu bórdo mulheres e creanças, 
foram salvas por a lancha n.º 1 da ca- 
pitania do porto que andáva proximo 
do.local do sinistro, em serviço de fia- 
calisação da ria. Désta lancha é patrão 
o cabo de marinheiros, Custodio Ra- 
fael, a quem cabem os maiores louvo-   saias res bem como á restante tripulação pé- 

Estes factos déram logar a 
alvoroço emocionando toda a gente que 
08 presenceou. 

  

Costa Nova 
“O Democrata,., 

vende-se durante a época bal- 
near na Padaria Macedo. 

— DS = —— 

Descanço nas pharmacia 
Mappa das que sé encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados: 

    

  

  

SETEMBRO 

DIAS | PHARMACIAS 

14 | REIS 

21 | MOURA 
| 

as | LUZ 

  

— SIDE Da 

PRAIAS DO LITORAL 
—=()=— 

Farol da Barra, 11 

Por mais duma vez tenho ten- 
tado vencer a minha natural indo- 
lencia, que, suportando os efeitos 
salinosos das brisas que nos refres- 
cam permanentemente, entrou já 
no campo da; preguiça-das mais... 
preguiçosas... 

E cérto que não atingiu aindg 
as proporções assustadoras que ori- 
ginaram o fim da verdadeira pre- 
guiça, que morreu á sêde... jun- 
to dum poço para não ter o enco- 
modo de voltar a cabeça; mas, 
áparte esta nóta com que aliás mui- 
to me enlévo, por ser um caracte- 
ristico genuinamente nacional-—eu 
orgulho-me de 'ser português ás di- 
reitas—não tem havido que dizer, 
não tem sugerido um unico argu- 
mento, um caso, uma historia, um 
conto, que sacuda esta mandrice 
que nos mantem numa sonolencia, 
numa modorra, que: quasi equiva- 
le ajum estado comatoso. .. :pro- 
visorio !... a ; 

Assim decorrem os dias: os ba- 
nhos pela manhã; os sorrisos... 
do costumê para quem os merece; 
a exposição de tranças negras que 
se rolam no dorso bem talhado das 
suas gentes possuidoras;; a chega- 
da do carro, como indispensavel 
borborinho para a distribuição das 
encomendas; a cavaqueira após o 
almoço; o recolhimento forçado 
pela calmaria; o jantar; as obser- 
vações na meia laranja, ao pôr do 
sol; a noute, a Assembleia com a 
sua tradicionalimponencia; a atmos- 
féra saturada de essencias finas 
e... táras; esbeltas figuras de da- 
mas; cavalheiros com ares conge- 
lheiraes, mantidos por velhos ha- 
bitos de tempos idos, ainda que 
hoje filiados como sincéros parti- 
darios do grande... Afonso, lea- 
lissimos republicanos, emfim; jor- 
nalistas de... pulso fazendo esti- 
lo... barato para contarem os en- 
cantos désta praia, uma nova Biar- 
rita em... miniatura; as valsas, 
as mazurcas, 0 cotilon... 

Depois... a saída, as despe- 
didas, os desejos mutuos, com sor- 
risos significativos e apertos de 
mão muito pronunciados entre as 
loiras e juyénis frêquentadoras que 
sê separam-—para uma noute feliz; 
6 éco apagado e triste do atrito 
entrê'a chave ea fechadura, en- 
cerrando cautelosamente a porta, 
para que fiquem bem guardadas 
tantas joias de subido valor, que 
vão ponco depois dar entrada nos 
seus cofres, transformados em fô- 
fos Teitos, sobre os quais se fecham 
olhos... divinos que bem preferia- 
mos ás perolas do famoso colar 
roubado; o silencio pavoroso da 
noute ; o marulhar monotono e ar- 
rastado da vaga; os relampagos   

pares, com variados e interessan- 
tes numeros... a preços comodos, 
o que é uma vantagem para a plé- 
be, mais prometendo, segundo se 
diz, para muito bréve, a surpreen- 
dente exibição do... tango argen- 
tino, tambem a 16 pares—bem en- 
tendido... 

Dizem-nos que é: dança muito 
mechida e valha-nos isso a vêr se 
nos mechemos tambem... 

De resto, os nossos mais sincé- 
ros encomios para 93 gênuinos e 
aristocraticos iniciadores de tão 
importante melhoramento. 

Noblesse oblige. E até á pri- 
meira se não fôr... antes... 

KRoméro 

IDENCIAS 
  

CORRESPO 

Pará, 26 de Agosto. 

Faleceu em Manãos, para on- 
de tinha ido tratar de negocios, o 
nosso amigo sr. Domingos Mar- 
ques Alegria, natural da Povoa 
de Estarreja, aonde deixa viuva. 

A" sua familia os nossos pêsa- 
mes. 

==Têve logar no dia 20 do cor- 
rente; pela primeira vez, &, imita- 
ção do que atualmente se faz em 
Portugal, a festa da arvore que foi 
dedicada á seringueira e outras, 
com assistencia do sr. governador 
do Estado e mais pessoas gradas 
de Belem, 

Este acto, que decorreu com 
bastante brilho, realisou-se no Lar- 
go da Polvora. 

== Chegou aqui, ha dias, vindo 
de Cacia, o nosso amigo David 
Euzebio, o qual têve uma feljz via- 
gem e a quem dâmos as bôas vin- 

as. 
== À Associação Comercial de 

Manáus reuniu nó dia 12 do cor- 
rente e resolveu pedir,por empres- 
timo, ao sr. presidente da Repu- 
blica Brazileira a quantia de 10 
mil contos, afim de valorizar a bor- 
racha e equilibrar a actual orise 
financeira daquéla praça. 

== (O) Pará tsmbem está lutan- 
do com embaraços devido á crise 
que actua, tendo falido algumas 
casas importantes entre élas a fir- 
ma J, Franco & CM 

=="A Liga Português de Re- 
patriação, enviou para Portugal, 
em junho, 14 pessoas, em julho 8 
e no mez corrente, 10. 

Todos os infelizes fôram re- 
patriados por se encontrarem, além 
de doentes, na maior miseria. 

9 
Alquerubim, 8 

C. 

Causou aqui profunda impres- 
são o facto de 0 ano econômico de 
1912-1913, fechar comum saldo 
positivo de 111 contos. Tal facto 
demonstra claramente a inteligen- 
cia e dedicação com'que-o ilustre 
ministro das finanças, sr. dr. Afon- 
so Costa, tem tratado os negocios 
da'sua pasta, manténdo é honran- 
do sobremaneira, o programa do 
historico partido democratico. 

Com vista aos inimigos das ins- 
tituições que continuam a afirmar 
que--isto caminha mal! 

Não ha duvida. Mal para êles... 
== Foi pedida em. casamento a 

sr? D, Quinda Aidos de Figuei- 
redo, prendada filha da sr,* D. 
Eulalia Dias de Figueiredo, de 
Beduido. E 

== Regressou já da Curia, on- 
de foi fazer a sua cura de aguas, 
o nosso amigo Manuel. Reis, im- 
portante proprietario e capitalista 
de Fontes. 

= Encontram-se restabelecidos 
dos desastres sofridos, com o que 
nos congratulâmos, os grs. João 
Marques (tomes e Antonio Fonse- 
ca. Egualmente o nosso amigo Ju- 
lio, de Castro, administrador do 
Progresso de Alquerubim. 
.=Com demora de dias, está 

entre nós o nosso amigo Daniel de 
Mélo, devendo retirar em bréve 
para o Porto, afim de assumir as 
suas funções de empregado da em-   

   



  

  

4 O DEMOCRATA 
  

preza da revisto ilustrada A Nova 
Patrid. 

Desejâmos lhe as maior 8 ven 
turas. v 

== (Guarda ainda oleito a sr? 
Ana Nunes Basta, de Pinheiro. 

==Vindos da capital, estão de 
visita a sua familiw e seguiram pa 
ra a Praia da Torreira os nossos 
amigos Antonio Pires Linhares e 
filho, Manuel Pires Linhares, é a 
sr;* Florinda Dias de Carvalho 

== (Com o mesmo destino se- 
gniu asemana passada o sr: Ma 
nuel Maria Amador e familia. 

== De- visita a seu pa estão 
em Pinheiro, vindos da-capital, os 
srs: Antonio e Augusto Simões, 
empregados da companhia de fos- 
foros, 

== Às ultimas chuvas beneficia: 
ram bastante 4 agricultura, em es- 
pecial os'nabaes, que já nascem, 

E: 

Fumadeira 
Perdeu-se uma de ambar 

com anilha de-onro, para cha 
ruto. 

Quem a entregar nésta re 
dacção receberá alviçaras. 

F 

“LBIS REPUBLICANAS. 
Lei eleitoral 

2." edição 40.0 folheto da colleeção 
com ascalterações ultimamamente pu- 
blicadas ma folha oficial. 

A" venda as seguintes de inte- 
resse geral: 

N.º 1—Lei de imprensa 
« B=Lei do divorcio 
a T=Leido inclinato 
«17 Direito do gréve 
«20—-Leis de familia 
«21—Descanço semanal, -Attentados 

A “contra à Republica 
«36-—Lei do registo civil 
« Wi—Modelosse formulario da Ler 

do registo civil 
«38-—Descanço semanal. e seu regu- 

tamento 
«3)--Lei do Recrutumento Militar 
«41--Reorganisação dos. serviços de) 

instrucção primaria 
«42— Separação da eyreja do estado 

: etc. 3 

Cada folheto contendo uma-ow mais leis 

—5O réis— 

Esta empresa está ' editando. todos 
os decretos publicados no Diario do 
Governo desde, a implantação da Re- 
publica, garantindo que a colecção é 
sempre meticulosamente feita pela folha 
ofeval ' 

Pedidos 4 Bibliotheca d Edu- 
acção, Nacional, is 

- Typographia Gonçalyes 
Rus do pias 80 e 82-—Lishoa 

Emprestimos sobre penhores 
N'esta acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cyeletas, etc., etc. 

Os emprestimos:-são reali- 
sados estando os srs, mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
doem itodasvas' transacções. 

rJoão: Mendes:da Costa. 

Artigos de caça 
Acaba de chegar ão estabe- 

lecimento de BATISTA 
MOREIR As á- rua Direi- 

ta 724,72 B, tim completo 
sortido-de artigos de caça taes 
como: cartuchame, chumbo, 
redes, bandoleiras, maquinas 
a rebordar, cintos, corta. bu- 
chas;-medidores para polvora 
e chumbo; cantis, e múitos 
outros artigos consernentes á 
caça, que vende pelos preços 
do Perto e Lisboa. 

Aluga-se 

Umia-casare” quintal na es- 
trada da Fonte Nos si fren- 
te á fabrica de louça, 

Quem, a pretender dirija-se 
a João Aleluia. 

Escola Secundária & Comercial 
| RUA FORMOSA-=PORTO 
Humberto Beça 
Com o curso da administração mili- 

tar, professor d'ensino livre di- 
plomado > publicista 

Curso de Guarda-Livros 
Curso Secundario de Comercio 

Aulas diurnas e noturnas 
Português, francês, inglês, alemão, contabilidade, co- 

mercio (escrituração comercial), geografia, historia, direito, 
economia politica, ciencias naturais, caligrafia, dictilografia 
e estenografia, 

Ensino teorico e pratico, sendo o das linguas por pro- 
fessores das proprias nacionalidades. 

As matriculas efectuam-se todos os dias das 9 1/2 ás 3 
da tarde e das 5 ás 11 da noite. 

Pedir programas para a rua do Bomjardim n.º 862. 
Recebe alunos internos, semi-internos 

e externos. 

O tratamento daquéêles é especialmente cuidado e es- 
meradissimo. 

NO dERHORÃO 
fluxo mensa. 

  

que não sejum bem reguladas, de- 
vem tomar a AMENOR- 

RHEINA que normalisarão o 

Dose: 1 on 2 comprimidos a cada refeição até que as regras menstrnaes 
estejam normalisadas 

À opinião da medicina sobre a “AMENORRHEINA,, 
Não mostrâmos opiniões de doentes, que todos sabem 

como em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos 
mais distintos medicos do país, verdadeiras autoridades, que 
recomendam a “AMENORRHEINA,.: 

O Ex.” Sr. Dr. Antóro da Silva, distinto especialista de 
doenças das vias genito-urinarias em Lisboa, diz: Tenho ensaiado na 
minha clinica 08 comprimidos de Amenorrheina; os resultados 
obtidos teem ido além da minha espectati- 
vias pelo que só tenho que congratular-me, 

Lisboa a) Antéro da Silva 

O Ex"º Sr. Dr. Joaquim Antonio Salgado, distinto clinico em 
Lisboa, diz: Tenho usado com frequencia 08 comprimidos de Ame- 
norrheina, que me teem dado excelentes resnl- 
tados. 

Lisboa a) Joaquim Antonio Salgado 

O Ex.” Sr, Dr, José de Figueirinhas, distinto clinico no Por- 
to, diz: E" com o maior prazer que o felicito pelos preparados que 
sob « sua sabia direcção tão magnificos resultados me 
teem dado na clinica. Deverei especializar aqueles que 
mais repetidas vezes tenho indicado, a Amenorrheina, Carvão e To: 
Inicina, 

Porto a) José de Figueirinhas 

O Ex.” Sr. Dr. Americo Monteiro de Matos, distinto clinico 
em Paços de Ferreira, diz: Obtive maravilhosos re- 
sultados com a Amenorrheina. Aparte algumas dôres no ventre, 
os efeitos foram rapidos e satisfatórios. 

< e 
Paços de Ferreira a) Americo Monteiro de Matos 

O Exmº Sr. Dr. Belarmino Pereira, distinto medico em Se- 
tubal, diz: Tenho empregado os comprimidos com manifesta 
vantagem, especialisando a Amenorrheina... 

Setubal a) Belarmino Pereira 

O. Ex."º Sr, Dr. João Blaize de Oliveira e Castro, distinto 
medico em Bucélas, diz; Declaro que os comprimidos de Amenorrhei- 
na, déram vantajosos resultados no caso patologico 
para que estão indicados, dando preferencia a ésta 
preparação por ser mais agradavel para 
os doentes. 

Bucélas 
a) João Blaize de Oliveira e Castro 

A* venda em todas as bôas farmacias. 

Preço de tubo, 31 c. 

DEPOSITO GERAL em Lisboa :— Néto, Natividade d 6! 
—Rua Jardim do Regedor, 19. No Porto—Antonio M. 
Ribeiro—R. 8. Miguel, 27. Em Coimbra-—Drogaria Vi- 
laça—R. Ferreira Borges. 

OPICINA DE CALÇADO É DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sólae cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento, ; 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO   

  

O MELHORAMENTO MAIS 

EM TODO O MUNDO 

NOVA ESTANTE DE PEDAL 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 

ESTABELECIMENTOS SINGER 

com 

UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM 
JA NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
amem 
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MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «O     

em Ilhavo, Praça ga Republica.   Buccursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura-—Filiaes: 
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—Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e 5 
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NUTRICIA DE LISBOA - | 
Produtos désta casy & venda 

em Aveiro: extrato de malte em, 
pó, chocolate com, aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa-, 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, | 
avefa, cevada e arroz. Massas ali-, 
menticiaspara regimen, etc., eté., 
tudo: pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33:A—Rna Direita--AVEIRO, 

e Miroir de la Mode 
Atelier 

DE 

Nêstes ateliers  executam- 
Cp se com toda à perfeição e rapi- 

dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 1 

Satisfazem com prontidão 6d. 
todas as encomendas que lhes 

E) fórem pedidas para a provincia 
() para oque enviarão os respe- 

etivos figurinos tanto para à es- 
colha de chapéus como de ves- 

Cp tidos. Confeccionam enxovaes É) 
para casamentos é batisados. 

O) Pedidos para a Praça Car- 
log Alberto, n.º 63-PORTO.   

TELEKONE N.º 419-- ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria--PORT 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

LIX AS em papel e em panho: 

Recommerdam-se as da nnica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.º. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas, droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Er- 
nesto, Silva & C*-R. da Quitanda, 174, sobrado: 

Telefone 6044-Stock constante. 

  

valido de todas as qualidades 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

Esta Fabrica vende para a Província 
a todos os revendedores 

  

DD hmápia = Riti 

Pharmacia Ribeiro 
— = 4=— 

vo 

DEPOSITO DF DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro, 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes, e estrangei- 
ras, é muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

  
Unica pharmacia onde se prepara o ver. 

dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos cffeitos. 

Rua Direita AVEIRO   
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